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Introdução
O Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP) representa uma evolução na prática médica 

ao promover uma abordagem colaborativa, onde médico e paciente (STEWART et al., 2017) 

compartilham expectativas e trabalham juntos no cuidado. A Medicina Narrativa (MN), uma 

das expressões do MCCP, surgiu nos anos 2000 (CHARON, 2001) e permite que os 

pacientes compartilhem suas histórias de adoecimento de maneira significativa, integrando 

suas vivências na história clínica. Essa abordagem transforma a consulta médica, colocando 

a voz do paciente no centro, o que contribui para um entendimento mais holístico e para 

diagnósticos e terapias mais alinhadas às suas necessidades e valores.

No contexto do HIV, a MN é ainda mais relevante, pois ajuda a combater o estigma que afeta 

a qualidade de vida dos pacientes. Ao permitir que compartilhem suas experiências de forma 

válida e respeitosa, a MN pode melhorar o cuidado, promovendo um atendimento mais 

humano e eficaz, especialmente quando integrada ao trabalho de equipes multiprofissionais, 

como infectologistas. O estudo visa analisar como a Medicina Narrativa está sendo aplicada 

no cuidado de pessoas vivendo com HIV, buscando melhorar a compreensão e o tratamento 

dessa população.

O Objetivos
O presente estudo tem como finalidade analisar as formas como a medicina narrativa está 

sendo utilizada na prática clínica e no cuidado à população convivendo com o vírus da 

imunodeficiência humana. 

Metodologia
A pesquisa é feita pela revisão bibliográfica integrativa. Foram selecionados artigos 

acadêmicos e recursos multimídia que discutem a aplicação da PVHIV. A seleção incluiu 

estudos publicados entre os anos de 2011 e 2022, publicados nas bases de dados BVS e 

Scielo. As palavras-chave utilizadas na busca incluíram "narrativa" e "HIV". 

Os critérios de inclusão foram: estudos que abordam narrativas pessoais de PVHIV e artigos 

que analisam a relação entre narrativas e adesão ao tratamento. Foram excluídos estudos 

que não estavam diretamente relacionados ao tema central da pesquisa.

Além das bases de dados, foi utilizado o site de busca Google, visando avaliar outros 

espaços de uso de narrativa por esta população. Para essa busca, os mesmos termos foram 

utilizados. 

                      Resultados
Os resultados dos estudos presentes na Tabela 1 destacam a potência da medicina narrativa 

no cuidado de pessoas vivendo com HIV. 

O primeiro artigo, Ferreira e Favoreto (2011), traz como a escuta qualificada ajuda a melhorar 

a adesão ao tratamento de HIV, enfrentando barreiras como medo e sofrimento.

Em seguida, Ceccone & Meneghel (2017), demonstra com a medicina narrativa empodera 

mulheres com HIV, especialmente as vítimas de violência, ao dar voz a suas experiências e 

enfrentar desigualdades sociais.

Por fim, Darmond (2022), apresenta histórias pessoais dos pacientes as quais ajudam os 

profissionais de saúde a entender melhor as emoções e promover maior aceitação do 

tratamento.

Há também as produções narrativas encontradas no site de busca, Livros sobre o HIV, como 

“Poéticas de Vida” e “Zero Discriminação”, geram empatia e oferecem uma visão mais 

humana da convivência com o vírus.

Resultados

Conclusões
A medicina narrativa é pouco utilizada na prática clínica, especialmente no cuidado de 

pessoas com HIV, apesar de seu potencial terapêutico. Embora existam produções sobre 

as histórias de vida dessa população, a prática clínica ainda não incorpora amplamente 

essa abordagem. A escuta qualificada, desde o atendimento inicial, pode melhorar a 

adesão ao tratamento ao oferecer um acolhimento humanizado, permitindo que os 

profissionais compreendam as particularidades socioculturais que influenciam as decisões 

dos pacientes. Incluir a narrativa da história de vida no prontuário pode facilitar a relação 

médico-paciente, garantindo um atendimento mais empático, mesmo em casos de 

substituição de profissionais. A medicina narrativa, assim, fortalece a relação terapêutica, 

melhora a adesão ao tratamento e ajuda a superar barreiras no acesso ao cuidado.
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